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Eixo temático: Conservação Ambiental e Produção Agrícola Sustentável 
 
RESUMO ï O bioma Cerrado é uma formação vegetal característica da região central 
do Brasil, sendo designada de savana brasileira. É responsável por originar as 
principais bacias hidrogr§ficas do Brasil, consistindo no chamado ñbero das §guasò. O 
presente trabalho teve como objetivo avaliar a percepção dos agricultores familiares 
quanto a importância da recuperação e conservação de nascentes, como benefícios 
para a produção agrícola familiar. O estudo foi conduzido no munícipio de Itapuranga-
GO, com agricultores familiares que frequentam a feira do produtor rural. O método de 
pesquisa usado foi aplicação de questionários contenho perguntas abertas e 
discursivas. As entrevistas foram realizadas mediante a disponibilidade dos 
participantes, estes foram instruídos quanto ao teor da pesquisa. Dos produtores que 
frequentam a feira, 30 participaram espontaneamente, destes apenas 10 possuem 
nascentes em suas propriedades, embora 13 dos entrevistados utilizam água da 
nascente para sua produção agrícola, relatando que usam água vinda da propriedade 
vizinha. Dos que possuem nascentes em sua propriedade, todos relataram que as 
mesmas se encontram preservadas, porém 8 delas já passaram por um processo de 
recuperação. Quanto a melhorias nas propriedades a maioria (80%) relataram aumento 
no fluxo de água em sua propriedade. Portanto os entrevistados reconhecem a 
importância de manter as nascentes preservadas como garantia tanto da produção 
agrícola em geral, como a sobrevivência das gerações futuras, sendo assim, torna-se 
necessário a conscientização tanto da população quanto dos produtores, afinal a 
responsabilidade de conservação é do proprietário, porém com a participação de todos 
a chance de sucesso é maior. 
Palavras-chave: Agricultura Familiar. Conservação. Recursos hídricos.  
 
RURAL PRODUCERSô PERCEPTION ON THE PRESERVATION OF SPRINGS 



 
  
 
 
 
 

XIII CONGRESSO NACIONAL DE MEIO AMBIENTE DE POÇOS DE CALDAS 
21, 22 E 23 DE SETEMBRO DE 2016 

ABSTRACT ï The biome Cerrado is a vegetable formation characteristic of the central 
region of Brazil, being called the Brazilian savanna. It is responsible for originating the 
main hydrographic basins of Brazil, consisting in the so-called ñcradle of the watersò. 
This work had as an objective to evaluate the perception of the family farmers about the 
importance of the recovery and conservation of springs, as benefits for the family 
agricultural production. The study was conducted in Itapuranga town, with family farmers 
who attend the street market of the rural producer. The research method used was the 
application of questionnaires containing open and discursive questions. The interviews 
were carried out by the availability of the participants who were instructed regarding the 
content of the research. Of the producers who attend the street market, 30 participated 
spontaneously, of these ones only 10 have springs in their properties, although 13 of the 
respondents use spring water for their agricultural production, reporting that they use 
water coming from the neighboring property. Of those ones that have springs in their 
property, all reported that they are preserved, but 8 of them have already gone through 
a process of recovery. As for the improvements in the properties the majority (80%) 
reported an increase in the flow of water in their property. Therefore, the interviewees 
recognize the importance of maintaining the springs preserved as a guarantee both of 
the agricultural production in general and the survival of the future generations, thus, it 
becomes necessary the awareness both of the population and of the producers, after all 
the responsibility of conservation is the ownerôs, however with the participation of all the 
chance of success is greater. 
Keywords: Family Agriculture. Conservation. Water resources. 
 

Introdução 
  

Nascentes são áreas onde ocorre o afloramento de águas subterrâneas e 
formação de pequenos riachos, que sucessivamente darão origem aos rios, também 
podem ser chamadas de minas dô§gua, fio dô§gua, olho dô§gua e fontes. As nascentes 
pertencem às áreas delicadas, e por assim serem, desempenham um papel primordial 
para manutenção da qualidade, quantidade e garantia de perenidade da água dos 
córregos, ribeirões e rios (RIBEIRO et al. 2012). São indispensáveis para manutenção 
do equilíbrio e funcionamento hídrico, tal como na manutenção do ecossistema, sendo 
assim, a degradação de nascentes interferirá de modo negativo no equilíbrio ambiental. 

Para o afloramento de uma nascente todos os períodos do ano é necessário que 
as matas que as protege estejam em perfeita harmonia (SILVA et. al. 2008). De acordo 
com Neves et al. (2014), toda a vegetação nativa, arbórea ou não, presente ao longo 
das margens dos rios e ao redor de nascentes e de reservatórios deve ser preservada, 
desta forma a recuperação de áreas degradadas torna-se uma necessidade cada vez 
maior do ser humano, pelo ritmo crescente da degradação ambiental. No entanto a 
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retirada da vegetação é a principal forma de impacto sobre as nascentes e mananciais, 
promovendo o assoreamento dos rios e lagos. 

De acordo com Almeida (2009) as formações florestais localizadas às margens 
de rios, lagos, nascentes, topos de morro e reservatórios de água são chamada de 
mata ciliar, essas desempenham uma importante função ambiental, como na 
manutenção da qualidade da água, equilíbrio do solo, regularização do ciclo hídrico e 
estabilização das margens e barrancos, impedindo o assoreamento. Assim, toda a 
vegetação natural (arbórea ou não) localizada ao longo das margens dos rios e ao 
redor de nascentes e de reservatórios, por lei, deve ser preservada. 

Quanto a proteção de nascentes destaca-se a Lei Federal 4.771/65, alterada 
pela Lei 7.803/89 e a Medida Provisória n° 2.166-67, de 24 de agosto de 2001, mas que 
foram revogadas pela Lei N° 12.651, alterada pela Medida Provisória 571, de 25 de 
Maio de 2012, onde consideram-se de preservação permanente, pelo efeito de Lei, as 
áreas situadas nas nascentes, ainda que intermitentes e nos chamados ñolhos dô§guaôô, 
por isso as suas margens devem ser cercadas, em uma área que varia de 30 a 500 
metros, para evitar qualquer tipo de intervenção, garantindo assim o bom 
funcionamento dessa nascente (BRASIL, 2012). 

Sabendo que as matas ciliares são de extrema importância para o equilíbrio 
ambiental, a sua recuperação/conservação traz diversos benefícios sob vários 
aspectos, por esse motivo é essencial que sejam cercadas entre o limite da mata ciliar 
e a área de atividade agrícola, permitindo o isolamento, evitando a entrada de animais, 
que causam os principais danos à vegetação. (BARBOSA, 2006). Assim sendo, 
objetivou-se conhecer a percepção dos produtores rurais quanto a importância da 
conservação de nascentes, como benefícios para a agricultura familiar.  

 
Material e Métodos 

 
O estudo foi realizado no munícipio de Itapuranga-GO, localizado a 153 km da 

capital Goiânia e se localiza na região do vale do São Patrício no CentroïOeste do 
Estado de Goiás. De acordo com Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 
2010) a área territorial do município é de 1.276,479 km² e está inserido no bioma 
Cerrado, com altitude média de 651 m, 26.125 habitantes, dos quais 21.213 pertencem 
à população urbana e 4.872 à população rural. O município possui 1.876 pequenas 
propriedades, cujas as principais atividades econômicas são agricultura, pecuária 
leiteira e de corte (IBGE, 2010). 

A pesquisa consiste em uma abordagem quali-quantitativa, com o intuito de 
verificar a existência de nascentes nas propriedades dos entrevistados, bem como a 
análise da importância dessas nascentes para a produção que são vendidos na feira. 
As entrevistas foram realizadas com produtores que frequentam a feira do produtor 
rural que acontece todas as quintas feiras na praça Castelo Branco situada no centro 
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da cidade. Esses produtores rurais são de pequenas propriedades inseridas na 
agricultura familiar. Realizadas em duas etapas, considerando a disponibilidade dos 
entrevistados, pois a feira tem horário estabelecido para início e fim, sendo assim, as 
entrevistas ocorreram no período de maior tranquilidade aos feirantes. As entrevistas 
foram realizadas no mês de agosto de 2015, sendo em duas quintas feiras. 

A escolha do público alvo decorre da abrangência de produtores de várias 
regiões do munícipio sendo esses produtores a parte fundamental para a preservação 
dessas nascentes, estes participam de associações em cada uma das regiões e 
portanto estão vinculadas a CAPRAFI (Central das Associações de Produtores Rurais 
Familiares de Itapuranga), que coordena a feira, na oportunidade quando procurada 
para autorização da presente pesquisa, nos informaram que são cerca de 
aproximadamente 160 agricultores registrados. 

Para amostragem foram entrevistados aleatoriamente 30 agricultores, sendo que 
participaram espontaneamente da pesquisa, estes foram informados quanto ao teor da 
pesquisa, posteriormente assinaram termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE) 
para participação. A pesquisa foi realizada por meio de entrevistas com a aplicação de 
questionários com perguntas abertas e direcionadas com o intuito de analisar a 
percepção destes produtores sobre a importância da preservação de nascentes. 
 

Resultados e Discussão 
 

Dos produtores que fazem a feira, foram entrevistados 30 produtores rurais, que 
participaram espontaneamente da pesquisa, destes apenas 10 possuem nascentes em 
suas propriedades. Quanto a preservação das áreas de nascentes todos os 
entrevistados que possuem nascentes em suas propriedades relataram que as mesmas 
se encontram preservadas. Ressaltando a importância dessa conservação, Barbosa 
(2006) relata que as áreas de preservação permanente são fundamentais na 
manutenção do equilíbrio ambiental, bem como benefícios em escala local e regional, 
como proteção da água e solo, abrigo a fauna.  

Dos entrevistados que relataram possuir nascentes em suas propriedades, 80% 
disseram que passou por algum processo de recuperação. Para Attanasio et al. (2006) 
as áreas de preservação permanentes, seja ela preservadas ou recuperadas, ao longo 
dos cursos dô§gua, desempenham um papel importante de corredores ecol·gicos. 
Ainda ressalta que a restauração, e ou, recuperação florestal em propriedades rurais se 
concentram nas APPs, tendo em vista a atuação de órgãos licenciadores, 
fiscalizadores, sendo assim pode-se inferir como um dos motivos que levaram a 
recuperação dessas nascentes. 

No que se refere ao conhecimento desses agricultores sobre as formas 
adequadas de se fazer a recuperação de uma nascente degradada, 56% dos 
entrevistados responderam conhecer as formas corretas de se recuperar uma 
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nascente, 37% deles não tem conhecimentos das medidas a se tomar quanto ao 
assunto, e 7% não responderam (Figura 1). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1 - Conhecimento das medidas adequadas de recuperação de nascentes. 

 
Sobre o conhecimento dos agricultores, a maioria (56%) relatou que é de 

extrema importância a recuperação de áreas degradadas, contudo todos os 
entrevistados apesar de alguns (37%) não conhecerem as formas adequadas de se 
fazer essa recuperação, afirmaram que a recupera«o e preserva«o dos cursos dôagua 
é de suma importância para a sobrevivência do planeta. Abreu (2013) descreve que a 
recuperação é um dever da sociedade para com o meio ambiente, não sendo apenas 
uma obrigação, mais tendo ciência que preservar garantirá um futuro melhor. 

Segundo Barbosa (2006) a preservação dos locais de nascente busca aliar 
conceitos teóricos e práticos, de acordo com a experiência, visando à conservação da 
biodiversidade com a recriação de habitats, comunidades e ecossistemas, sendo este, 
a forma mais eficaz para a sucessão vegetal. 

Quanto ao questionamento se houve ou não alguma melhoria nas propriedades 
dos entrevistados após a recuperação de suas nascentes, 80% responderam que sim, 
20% disseram que não obtiveram melhorias. Dos que relataram haver melhorias, 
perceberam algum tipo de benefício após a ação, sendo fatos como a regeneração de 
parte da fauna, aumento do fluxo dôagua. Para Attanasio et al. (2006), a recuperação 
atua de forma a permitir ações de manejo para desencadear e conduzir os processos 
naturais de recuperação, permitindo que a vegetação natural se restaure, com natural 
redução de custos dessa adaptação ambiental. 

Quanto ao questionamento se recebiam incentivos/apoio financeiro ou 
informação de algum órgão público ou privado para auxiliar na preservação da 
nascente da propriedade, 20% disseram que sim, 47% não e 33% não responderam. 
Dos produtores entrevistados a maioria (47%) responderam que não receberam 
nenhum incentivo seja ele financeiro ou informativo, para a realização da recuperação 
da área degradada. Gonçalves e Gomes (2014) relatam que a realização de 
informações socioambientais para as comunidades e produtores rurais tende a 
contribuir para a compreensão das diferentes realidades a serem abrangidas e como é 
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realmente feita o manejo dos locais a serem preservados. É importante também propor 
ações que busquem envolver os produtores rurais, conciliando o objetivo de se 
recuperar as áreas degradadas com as demandas que os mesmos possuem.  

Quanto a origem da água que utilizam em suas atividades agrícolas, 41,94% 
disseram que era provinda de nascentes, 25,81% de córregos, 6,45% de poço 
artesiano e 25,80% de outras fontes, como por exemplo de represas de suas 
propriedades (Figura 2). É importante ressaltar que alguns produtores relataram utilizar 
água de nascentes de propriedades vizinhas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2 ï Origem da água utilizada na produção agrícola. 

 
Aproximadamente 42% dos entrevistados relataram que a água utilizada na 

produção agrícola é provinda de nascentes. Segundo Almeida (2010) as águas 
utilizadas para irrigação normalmente são de origem superficial ou subterrânea, ainda 
sendo que em determinadas áreas de zonas áridas e secas as características do clima 
e a escassez de recursos hídricos faz com que seja necessário o emprego de outras 
fontes de água disponíveis. 

Quanto aos que usam água vinda dos córregos, foram perguntados se possuíam 
autorização, chamada outorga expedida por órgão ambiental responsável. Dos 08 que 
utilizam essa fonte de água, 03 deles disseram que possuem a autorização, 05 não a 
possuem. Dos que utilizam a água dos córregos como fonte de irrigação, menos da 
metade (37,50%) possui outorga, que é uma autorização para o uso legalizado da 
água. Conforme o Ministério do Meio Ambiente, outorga é o ato ou efeito de outorgar, 
consentir ou permitir, no caso da água ela pode ser obtida mediante a um 
preenchimento de um formulário da agência nacional das águas, esse instrumento tem 
como objetivo assegurar o controle quantitativo e qualitativo dos usos da água e o 
efetivo exercício dos direitos de acesso aos recursos hídricos. 

Todos agricultores que participam da feira tem como pré-requisito a participação 
de alguma organização associativa, sendo assim quando perguntados se recebiam 
incentivos quanto ao uso sustentável da água em suas propriedades, 77% deles 
responderam que sim, 20% responderam não e 3% não responderam.   
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Grande parte dos entrevistados (77%) estão tendo alguma instrução para o uso 
sustentável da água, seja essa instrução vinda de meios de comunicação, órgãos 
públicos ou privados. Segundo Ricardo (2008), os agricultores possuem um 
conhecimento do assunto, visam a importância de preservar a água, para garantir a sua 
produção. A educação ambiental é uma ferramenta importante e é um dos fatores 
essenciais em projetos de recuperação de matas ciliares, pois 

 
[...] a educação ambiental reforça a importância da proteção da 
natureza para a produção agrícola, ensinamentos através de 
oficinas e palestras que reforcem entre os agricultores a 
importância da conservação das matas ciliares, a busca pela 
agricultura sustentável, e o resguardo da diversidade biológica 
(RICARDO,2008; p. 20) 

 
Conclusões 

 
Os produtores rurais participantes da feira, possuem informações quanto aos 

cuidados a serem tomados quanto a recuperação de áreas de nascentes degradadas 
apesar de relatos por falta de tempo para essa manutenção, porém concordam com a 
importância de preservar as nascentes como forma de garantia de recursos hídricos 
para as próximas gerações.  Corroboram com a importância da conscientização da 
população para contribuir com a preservação da água e que todos são responsáveis 
pela sua manutenção. 
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